Estudo Teológico: Mormonismo vs. Ortodoxia Bíblica

1. Gênese e o "Profeta" Joseph Smith
O Mormonismo nasceu no início do século XIX, nos Estados Unidos, através de Joseph Smith Jr. Segundo o relato oficial, Smith recebeu uma "Primeira Visão" na qual Deus Pai e Jesus Cristo lhe disseram que todas as igrejas existentes estavam em erro e que seus credos eram uma "abominação".

Posteriormente, Smith afirmou ter sido visitado pelo anjo Moroni, que o guiou até placas de ouro contendo a história de antigos habitantes das Américas. Essas placas, supostamente traduzidas por meios sobrenaturais, tornaram-se o Livro de Mórmon.
Análise Hermenêutica:
Enquanto o Cristianismo se baseia na suficiência da revelação em Cristo (Hebreus 1:1-2), o Mormonismo introduz a ideia de uma Grande Apostasia, onde a autoridade divina teria desaparecido da Terra por 18 séculos, necessitando de uma restauração por meio de Smith. Isso cria uma ruptura imediata com a promessa de Jesus em Mateus 16:18: "As portas do inferno não prevalecerão contra a minha igreja".
2. A Autoridade e o "Novo Evangelho"
O ponto nevrálgico deste estudo encontra-se na advertência do apóstolo Paulo aos Gálatas:
"Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro evangelho além do que já vos tenho anunciado, seja anátema." (Gálatas 1:8)
Exegese de Gálatas 1:8-9:
· Anjo do Céu: Paulo antecipa a possibilidade de manifestações sobrenaturais ou angélicas que contradigam a mensagem apostólica. No contexto mórmon, a alegação de que o anjo Moroni trouxe uma "revelação adicional" cai diretamente sob este crivo.
· Anátema (anathema): No grego, significa algo destinado à destruição ou maldito. Paulo não está sugerindo um debate acadêmico, mas declarando que qualquer alteração no fundamento do Evangelho — a morte e ressurreição de Cristo como sacrifício único e suficiente — é espiritualmente fatal.
3. Divergências Doutrinárias Fundamentais
Para entender por que o Mormonismo não é classificado como Cristianismo Ortodoxo, devemos analisar suas doutrinas centrais através da exegese bíblica:
A. A Natureza de Deus (Teologia vs. Exaltação)
· Mormonismo: Ensina a "Lei da Progressão Eterna". Joseph Smith afirmou: "Deus já foi como nós somos agora, e é um homem exaltado". Eles creem que Deus Pai tem um corpo de carne e ossos.
· Bíblia: “Deus é Espírito” (João 4:24) e “Deus não é homem” (Números 23:19). A Bíblia ensina que Deus é eterno e imutável (Salmo 90:2).
B. A Trindade vs. Politeísmo
· Mormonismo: Crê em três Deuses distintos que são um apenas em propósito, não em essência (Tritéismo). Além disso, ensina que os seres humanos podem se tornar deuses.
· Bíblia: Ensina o Monoteísmo Estrito: "Eu sou o Senhor, e não há outro; além de mim não há Deus" (Isaías 45:5).
C. A Fonte de Revelação
· Mormonismo: Bíblia (desde que traduzida corretamente), Livro de Mórmon, Doutrina e Convênios, e Pérola de Grande Valor.
· Bíblia: Adverte contra adicionar ou remover palavras da profecia (Apocalipse 22:18-19).
4. O Plano de Salvação e a Obra de Cristo
A hermenêutica mórmon reinterpreta o conceito de "Graça". O Livro de Mórmon afirma em 2 Néfi 25:23: "Pois sabemos que é pela graça que somos salvos, depois de tudo o que pudermos fazer".
Comparação de Salvação:
	Conceito
	Cristianismo Bíblico
	Mormonismo

	Base
	Graça mediante a fé (Efésios 2:8-9)
	Graça + Obras + Ordenanças

	Obra de Cristo
	Suficiente para perdoar pecados
	Torna possível a ressurreição, mas a exaltação depende do mérito

	Destino Final
	Céu ou Inferno
	Três graus de glória (Telestial, Terrestre, Celestial)


Análise: A exegese paulina em Romanos e Gálatas deixa claro que, se a salvação depende de "tudo o que pudermos fazer", então a Graça não é mais Graça. O Mormonismo apresenta um sistema meritocrático que esvazia o poder da cruz.
5. Conclusão: Por que não são Cristãos?
Embora os Mórmons usem o nome de Jesus Cristo e enfatizem valores familiares, a estrutura de sua fé é heterodoxa.
1. Rejeitam os Credos Ecumênicos: Rejeitam a definição de Deus estabelecida nos primeiros séculos da Igreja.
2. Antropologia Divinizada: A ideia de que o homem pode se tornar Deus é a promessa da serpente no Éden (Gênesis 3:5), não do Evangelho.
3. Novo Sacerdócio: Afirmam que apenas eles possuem o "Sacerdócio de Melquisedeque", enquanto a Bíblia ensina que Jesus é o nosso único e eterno Sumo Sacerdote segundo essa ordem (Hebreus 7).

Portanto, ao aplicar a régua de Gálatas 1:8, o Mormonismo é identificado como um "outro evangelho" por alterar a natureza de Deus, a pessoa de Cristo e o método de salvação.
